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A presenre Lei deve ser insriruida em Ribeirão Prem. pois n ('uhura Urbana Auloral, mé
hoje não lm nenhuma ler rnurri ai que a raiori/e e lncentive o seu desenvolvimento
Os anislas que produzem Cullum urbano amam! sofrem com o feira de rnoeniivo público
pam desenrolverern seus materiais. Os mislas ribeirãn—prelanns não podem mals
rerrninar suas vidas sem qualquer incenrivo do poder municipal nas suas cn

() Brasil e' um país rico em cullula devido a suas origens que unem povos lim disrrnlos
como o eumpeu. o dlhcanu e o Indigena. Por isso, desenvolver a Cullum também e'

descmohcr o país. [mesm em Cullum lambém é invesrir em educação. pulo quem tem a
oponunrdade de aprecia-la oble'm epnheeirnenros que não seriam possiveis adquirir de
outras fºrmas, F não sli ioso. garaniir que mais pes nas lenham acesso à Cullum lambém
estimula os esiudos, ournenra & bagagem culrural (significativa para a vida pessoal e
profissionah e pode ler lmpaclc na decisão de Caneira dessas pessoas,

lsso iudo. em longo prazo. pode incentivar que mais jovens concluam o ensino médio em
um pa cumanBras1Lcilm uma d' maiores Lexus de evasão escolªr do mundo |; quando
ocupirul nulrural de urna pcssouc' elevado, as chances de seus filhos verem bemesucedidos
nos esludns aumentam oonsidernvelnrenie. gerando impactos posilivos para vários
gcmçõc A ind r-in oulrurnl lambém é um ,em um pouco mais democláuco do que
ouiras áreas. pois não e formado apanS por galerias. renuos, museus e ospeuioulo . que
podem ser considerados eli suas. por conta dos valores necessários para o acesso Lºlo

pode e devo incluir frlrncs. oficinas c oun—as arividadcs de baum cusio ou gralull' -e que
não exijªm eonlrccrmemos prévios do expecludor. Além disso. o rnvesrirnonro em oulrura
e educação pode ser responsável por reduzir a violência em regiões periféricas. por dar
oportunidades a jovens que eslariarn inseridos em coniexlos do ris/Jo caso não
paniupasoem de suas ações.

A Cullum merece ser mimi/ada não só peld sua capacidade educativª e social. mas
também por reforçar nossa idenridadenaeionul e unir o povo por meio de suas diferença,
Afinal. a cultura e' a nossª maior riqueza, E falando em nquezn e' por meio do Cullum que
0 Brasil pode da: um salto, inmare se desenvillver Pois para além do impacto seua] que
gem n invosiimonio em cultura. eslá erure as vantagens (» reromu econômica de curta e
médio prazo para a região onde ela evolorizada. Pois umamgião cuilumlmeme vnioriwda
gua lmpaclcs posinvos nx economia com o criaçao de empregos e renda e movirnenração
dn lurismn Inca].



PROJEIO DE LEI

Dispõe sobr: a criação dº Programa de Apolu Flnanceim para Malcriais Ainda Não
LGçadns du Culruru Urbana Amaral e as. outras providências.

An 1", A Presente Lel lnslllul. no âmbito do Municipio de Ribeuãu Preto, 0 Programa
de Apoio Financeiro Para Matenais Amda Nãº Lançadºs da Cullum Urbana Amora].

s 1", Pm us efeitos dcsla Lci, considera-sc malcrial ainda nin lançada a criação nnísriua

que não foi publicada. lançada e/(lu publicilada,

:º. Pan os efeílos desla lei. considera—se cullurn urbana amoral :] :xpressão anl'slica
cn:-da pur umapessoa ou grupo de prssuus que desenvolvem sua ane nas runs. nus bairros
er'ou em espaços públicos demucmlzms.
An. :º. o programa a que se refere esta Lei será efetivadº por meio de um mouse
seleú n regulada em ediml pela Secretaria Municipal de Cullum : Turismo que
selecionará pessoas/grupos pmdurures de Cultura Urbana Autoral parª serem
henelícizldas com recursus anancerms publrcos qm: cquiparào os seusmateriaí ainda nau
lançados.

5 |", o Edilal deve prever que a prova da exigência da produção amoral seja de no
ml'nlmo de 5 (seis) meses antes da abertura do Edllal.

; zº. o Edllul deve prever mas d: 50% para mulheres, negros e negras. quilombolas.
lndígenas e para u população LGBTQIA+.

& aº, o Edna! deve prever que n concorrência seja emre as produções autorals do mesmo
segmento cullural

? 4“. o »ªlcl mínimo do investlmentn/premiaçân do programa aos panicipanles
seleulonauus deve ser de R$ | 1 000.00 (um mil reais) para arlisms solo, R$ 22.000,00
(vime e urns mil mais) pam bandas/grupos musicais/dança. .» R$ 33.000,00 (mm e três
mil reais) para eventos/produções Cultur

An. Esu [.el vlsa promuver u lncenlun à edição de obras animais e a produção de
mudadas unlsliuu-culruruls autorais, de pessoa ou grupo de pessoa , nos seguinres
segmentos &) artes cênicas, plásncas. yúflcas & fllalelia: b) cinema e vídeo; e) lhmgmlía,
dl llleruluru; e) música e dança; 0 artesanato. folclore e tradições pupulaxes. g) cultura
gcck.nerd.gumzreotaku1Inmuseu, i)hlbliolemsenrquillostijmfdiocomumlári radlo
lud=pendent= & podcnsl. Parugrufo unico. () programa que uma csla Lei se aplica a
estúdio . gravadoras : wletivos soc 's
An. 4“, Os maleriais selecionados & bemflciados pelo programa que naun esta [si sem)
apresenuuus pnorllanamênle. nu âmbito do Município de Rlbeirãn Prem devendo
emular a divulgação do apoio insulucmnnl da Prefeirurn Municipal de theirão Prem

An, sº , As despesas dccnrremes da cx=cução dum Lei corruâc pur alma das doações
orçumcnrunus próprias,

An. 0" . lea Lei uma em vigor na daul de sua publlcuçàu.


